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A cultura é uma das mais sublimes formas de afir-
mação de um povo e de revelação das suas idios-
sincrasias, razão pela qual o investimento numa 
consistente política de desenvolvimento cultural 
foi, é e continuará a ser uma prioridade do Muni-
cípio de Vila Verde.

O património edificado, os valores, as tradições 
e todas as manifestações do talento e da criati-
vidade que as anteriores gerações nos legaram 
são inestimáveis e só podem merecer a nossa 
admiração e suscitar todos os nossos esforços, 
não apenas em ordem à sua preservação, mas 
também, no sentido de que sejam devidamente 
valorizados.

De igual modo, a imaginação, a capacidade de 
trabalho, a enorme dedicação e o engenho dos 
artesãos e dos artistas que, na atualidade, nos 
surpreendem e maravilham com obras de elevada 
valia justificam todo o nosso apoio.

Aproxima-se um período especialmente fértil em 
eventos e festividades com particular significado 
para os Vilaverdenses. 

Caros/as munícipes e estimados leitores/as,

editorial

a   enda     cultural
gg

As solenidades pascais, a celebração do 25 de 
Abril, a atividade municipal Sá de Miranda por 
Terras de Vila Verde - Feira Quinhentista, as fes-
tas em honra de Sto. António, na sede concelhia 
e em Mixões da Serra, e a romaria do Bom Des-
pacho relevam no conjunto de ricas e multiface-
tadas manifestações culturais e religiosas que 
mobilizam os Vilaverdenses e atraem ao território 
concelhio inúmeros turistas e visitantes.

O lugar da História contempla, nesta edição, Ca-
banelas, uma freguesia com forte tradição em 
matéria de associativismo e com um património 
edificado e intangível muito rico, que se impõe 
conservar e projetar no concelho e no exterior.

Uma palavra ainda para a divulgação de todo o 
conjunto de atividades e iniciativas que homena-
geiam e promovem a cultura, nas suas múltiplas 
dimensões e distintas manifestações, nomeada-
mente exposições, palestras e sessões de apre-
sentação de novas publicações literárias e cientí-
ficas que muito nos enriquecem.

A Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde
Dra. Júlia Rodrigues Fernandes



o lugar da história

CABANELAS
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I. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO    

Cabanelas é uma das 33 freguesias e Uniões 
de Freguesia que compõem o concelho de Vila 
Verde. Situa-se na margem direita do rio Cávado 
com o qual faz fronteira. É a a freguesia que se 
localiza mais a Sudoeste do concelho de Vila Ver-
de. Está rodeada pelas freguesias de Cervães, 
Oleiros e Vila de Prado, bem como pela freguesia 
de Ucha, do concelho de Barcelos.

No âmbito da reorganização administrativa do 
território das freguesias, ocorrida a nível nacional, 
efetuada em 2013, a circunscrição de Cabanelas 
manteve-se inalterada.

Em termos demográficos apresenta uma po-
pulação residente de 1973 habitantes (censos 
2021), distribuídas por 6,21 km2 de área, com uma 
densidade populacional de 317,71 hab/km2, veri-
ficando-se um decréscimo populacional de 6,1% 
relativamente ao registado nos Censos de 2011.

Esta freguesia é atravessada pela Estrada Na-

cional (EN) 205, que em poucos minutos a liga 
aos centros urbanos de Vila Verde, Braga e Bar-
celos, bem como à Autoestrada A3.   Também as 
várias estradas municipais que se cruzam e a 
atravessam, são igualmente importantes para o 
seu desenvolvimento social e económico.

Os setores da economia Secundário e Terciário 
têm vindo a ganhar importância nas últimas déca-
das. Empresas ligadas à construção civil, fábricas 
de confeções, restauração, serviços de beleza, 
transportadoras, comércio de automóveis e repa-
ração, são alguns dos exemplos.

A orografia desta localidade  é plana, especial-
mente junto ao Cávado, o que sempre facilitou 
a exploração agrícola, potenciada pela irrigação 
de várias linhas de água, especialmente pelo rio 
Cávado e pelo ribeiro Poriço, seu afluente. To-
davia, em 1969, introduziram o emparcelamento 
dos campos de minifúndio, (o 1º emparcelamento 
realizado no Norte de Portugal), na veiga de Ca-
banelas (extensa planície ribeirinha do Cávado). 
Para uma maior fertilidade do solo foi necessário 
construir um canal de regadio que levava água por 
gravidade com captação no rio Homem, em Sa-
bariz, que atravessava as várzeas de Vila Verde, 
Loureira, Soutelo, Prado, Cabanelas e terminava 
em Cervães. Foi um investimento avultado que 
se justificava para o desenvolvimento agrícola e 
produtividade daquela zona. Com o decorrer dos 
anos foram surgindo alguns problemas na Veiga 
de Cabanelas, acabando por se refletir no desa-
proveitamento daquele grande investimento.  Em 
2019, foi inaugurada a estação elevatória e a obra 
de modernização da respetiva rega. Um projeto 
de aproveitamento hidroagrícola entre Sabariz e 
Cabanelas, que está integrado no Programa Na-
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cional de Regadios e representa vários milhões de 
investimento. Uma oportunidade para incrementar 
uma agricultura fértil, já que é uma zona de exce-
lente potencial agrícola para a produção de milho, 
centeio, trigo e sorgo. Por outro lado, é também 
uma excelente oportunidade para se repensar a 
agricultura em Cabanelas e apostar na diversida-
de das culturas dadas as potencialidades do solo.

Em 1758, o abade da freguesia, Bento de Araú-
jo, refere nas Memórias Paroquiais que os frutos 
da terra que os lavradores mais colhiam eram; 
centeio, vinho verde e milho alvo e milhão. Ainda 
colhiam, mas em menor quantidade, feijão, trigo e  
azeite. Relativamente, às águas do Cávado, pes-
cavam lampreias nos meses de abril a maio e ain-
da Bogas, escalos, trutas e enguias em abundân-
cia, durante todo o ano. Esta pescaria era comum 
ao povo, exceto a que se pescava nos açudes e 
canais que era dos senhorios. Os abades ainda 
pescavam, e só eles, no ribeiro do Poriço, bem 
como numa pesqueira e canais que havia abaixo 
do barco de passagem.  Menciona, ainda, que o 
Cávado não é navegável por ser baixo e ter quan-
tidade de açudes, azenhas e canais.

Esta beleza natural das suas paisagens já em 
finais do séc. XIX, captou a atenção do autor do 
Minho Pitoresco, José augusto Vieira, aquando à 
sua incursão pelo concelho que assim a descreve, 
”(…) Deixando a villa do Prado e tomando a es-
trada que vae para Barcellos o passeio é deveras 
encantador. A planície larga e fresca. O serpear 
da estrada vae correspondendo ao serpear do rio. 
A vegetação abunda, como é natural, em terrenos 
húmidos batidos largamente pelo sol; tem sorrisos 
a paysagem, e é n`este enquadramento de buco-
lica, que nos apparece Cabanellas, quasi sobre 

a margem do Cavado, debruçada sobre as suas 
aguas transparentes. Corta-a o ribeiro de poriço, 
cujas origens vem do norte (…).”

Tal como no passado a beleza natural das mar-
gens do Cávado atraiu a atenção, também nos 
dias de hoje o seu aproveitamento deu origem à 
criação da Ecovia do rio Cávado. Com uma exten-
são com cerca de 60 km, desenvolve-se ao longo 
dos concelhos de Esposende, Barcelos,  Braga, 
Vila Verde e Amares.

No concelho de Vila Verde tem uma extensão 
de 10 km, entre a Praia Fluvial do Gaião, em Ca-
banelas e a Praia Fluvial de Porto Carrero, Soute-
lo, abrangendo estas duas  freguesias e a Vila de 
Prado. A Ecovia visa promover o turismo e a eco-
nomia da região, bem como a qualidade de vida 
das populações e a valorização das paisagens.

II. BREVE REFERÊNCIA HISTÓRICA

O território que hoje pertence à freguesia de 
Cabanelas tem um passado histórico com mais 
de dois mil anos. Efetivamente, essa antiguidade 
é atestada pelos vestígios arqueológicos do po-
voado no lugar de Gaião, ocupado na Proto-his-
tória  e no período Romano1. Situando-se a uma 
altitude de apenas 70 metros, este povoado pos-
suía boas condições de visibilidade para a bacia 
do Cávado, bem como terrenos férteis para a prá-
tica agrícola e monte para a prática agro-pastoril

Outros vestígios romanos, especialmente tégu-
las e ânforas foram achados à superfície no lugar 

1 MARTINS, 2005.
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de Macarome, no pinhal de S. Gens, em locais de 
barreiros abandonados.

Também nos lugares de Veiga e Cachadas fo-
ram encontrados vestígios de uma necrópole  ro-
mana (quando se procedia a uma terraplanagem), 
recuperando-se tégulas  e diversas cerâmicas.

Por estes achados arqueológicos, podemos 
afirmar que tanto a freguesia de Cabanelas como 
a extinta freguesia de S. Gens de Macarome (hoje 
apenas um lugar de Cabanelas) tiveram fundação 
romana ou mesmo anterior.

Se até aqui a nossa narrativa se baseava em 
documentos não escritos, a partir do séc. XI, já 
podemos escrever a história desta freguesia com 
base nos manuscritos. Efetivamente, o documen-
to mais antigo que se conhece está datado entre 
1085 - 1089, período em que o Bispo D. Pedro 
mandou realizar o “Censual de Entre Lima e Ave”, 
para melhor conhecer a divisão administrativa 
eclesiástica que lhe estava confiada. Nessa data, 
Cabanelas pertencia à Terra de Regalados2.

Em 1220, podemos verificar que Cabanelas 
(Sancta Vaia de Cabanelas) já estava na divisão 
administrativa da Terra de Prado. Nessa data, o 
rei D. Afonso II mandou realizar o primeiro Inqué-
rito efetuado em Portugal com o intuito de aferir 
os bens que possuía, bem como os foros, rendas 
e outros direitos. Através deste inquérito temos 
conhecimento dos bens que a Coroa possuía em 
Cabanelas. Os inquiridores foram informados que 
o rei possuía três casais, pelos quais lhe pagavam 
metade do cereal produzido. Para além da renda 
contratada, cada um dos seus titulares pagava 

uma espádua de porco, um cesto de castanhas, 
vinte ovos e ainda quatro côvados de tecido de 
linho. Ao rei ainda pertenciam muitos campos 
devassos, de que pagavam, um terço, do que ali  
produziam. Disseram, ainda, que todos os que aí 
semeavam centeio pagavam individualmente um 
frango e dez ovos. E que muitos homens de Ca-
banelas e da freguesia de S. Gens arroteavam e 
desbravavam o monte Gamoeda, que também era 
do rei, mas por esse monte  não pagavam nada3.

A título de curiosidade, podemos acrescentar 
que havia em Cabanelas muitas pessoas despro-
vidas de bens, os chamados – “serviciales”, que 
para além da obrigação de pagamentos “mais 
leves”, tinham de prestar alguns serviços ao rei 
e aos ricos-homens (homens que serviam o rei 
na guerra), nomeadamente cozerem o pão trigo, 
quando ali passassem e varrer as casas4.

Também o rei D. Afonso III, em 1258, mandou 
realizar um inquérito (Inquirições, de 1258) para 
melhor administrar todo o território nacional. Nes-
sa data, Cabanelas aparece no Julgado de Prado.

Não podemos deixar de referir que o Rei D. 
Afonso III, foi muitíssimo importante para o Julga-
do de Prado. No dia 14 de fevereiro, de 1260, as-
sinou a Carta de Foral, “(…) eu Afonso pela Graça 
de Deus, Rei de Portugal juntamente com minha 
mulher e rainha Dona Beatriz, filha do ilustre rei de 
Castela e Leão, e com a nossa filha infanta Dona 

2 MARQUES, 2005.
3 MARQUES, 2006.
4 MARQUES, 2006.
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Branca, outorgo-vos Carta de Foral a vós morado-
res da minha Póvoa de Prado (…) E dou e conce-
do a todos vós o termo do Julgado de Prado (…).”5

Com este Foral, também Cabanelas beneficiou 
dele, pois pertencia ao termo de Prado conjunta-
mente com as seguintes freguesias:  Stª Marinha 
de Oleiros, Santa Maria de Prado, Santiago de 
Francelos, (atual lugar da Vila de Prado), S. Gens 
de Macarome (atual lugar de Cabanelas), Santia-
go de Atiães, S. Salvador de Parada de Gatim, S. 
Mamede de Escariz, (parte sul, da atual fregue-
sia), S. Salvador de Cervães e S. Miguel de Sou-
telo (parte sul, da freguesia). Apenas, referimos 
as que hoje pertencem ao concelho de Vila Verde. 
Os Coutos de Moure, Freiriz, Cervães e Febros 
também integravam o termo da Vila de Prado, to-
davia gozavam de autonomia própria6.

Já no séc. XVI, no dia 1 de junho de 1510, o 
rei D. Manuel I, O Venturoso, elabora novo Foral 
para o concelho de Prado. Aliás, por todo o país, 
D. Manuel I, reforma e concede novos forais, os 
chamados Forais Manuelinos.

De salientar, que na última metade do Séc. XIV, 
e primeira metade do séc. XV, houve na região 
uma grande depressão demográfica agravada por 
uma crise económica que causou despovoamento 
e pobreza. Deste modo, muitas das freguesias da 
Arquidiocese  de Braga tiveram grande dificulda-
de em manter o seu pároco. Pelo que, o arcebispo 

D. Fernando da Guerra (arcebispo entre 1417 e 
1467), visitou várias paróquias tendo verificado 
que muitas delas estavam vagas por morte do pá-
roco e outras não os conseguiam manter. Em 16 
de março de 1450, o arcebispo visitou Oleiros e 
apurou que por morte do pároco Lopo Gil, a paró-
quia estava vaga. Assim, com o consentimento do 
rei D. Afonso V, anexou-a eclesiasticamente à de 
Cabanelas, na tentativa de assegurar o susten-
to do pároco comum, já que algumas freguesias 
eram tão pequenas que, cada uma delas, por si 
só, não o conseguiam conservar.

Os párocos que recebiam outras freguesias por 
anexação, tinham a obrigação de celebrar nessas 
igrejas uma missa por ano no dia do padroeiro.

Em meados do séc. XVIII, a paróquia de S. 
Gens de Macarome e a de Oleiros, continuavam 
anexadas eclesiasticamente à de Cabanelas. O 
abade tinha de renda por ano  duas mil e quatro-
centas medidas de pão e cerca de 25 pipas de 
vinho verde. E destas rendas o abade de Caba-
nelas, tinha de sustentar a Fábrica desta paróquia 
como também as suas anexas7.

Na verdade, esta situação de anexação de São 
Gens de Macarome, prolongou-se até ao séc. 
XIX. Acreditamos que esta anexação que se pro-
longou ao longo de quatro séculos terá contribuí-
do para que em 1855, a freguesia de S. Gens de 
Macarome fosse extinta e ficasse reduzida a um 
simples lugar de Cabanelas.

Relativamente à igreja paroquial de Santa Eulália 
de Cabanelas, podemos afirmar que a 17 de maio 
de 1782, foi feita provisão para se demolir e fazer 

5 CORREIA, 2015.
6 CORREIA, 2015.
7 MARQUES, 2006.



9

de novo. Decorridos apenas quatro anos, em de-
zembro de 1786, foi feito o pedido de licença para 
se benzer a igreja e a imagem da padroeira (arqui-
vo de Braga, Registo Geral, vol. 208, fls, 118-118v).

No séc. XVIII, já existiam as seguintes con-
frarias na igreja: Confraria do Santíssimo Sacra-
mento, dada confirmação dos seus estatutos, em 
1724. Confraria de N.ª Sr.ª do Rosário, confirma-
ção dos estatutos, em 1759 (hoje já não existe). 
Confraria do Subsino, confirmados os estatutos, 
em 1734, corresponde à Fábrica da Igreja nos 
dias de hoje. Entretanto, foi criada a do Sagrado 
Coração de Jesus.

As Memórias Paroquiais de 1758, refere que no 

altar-mor  da igreja estava a padroeira, Santa Eu-
lália e o Sacrário do Santíssimo Sacramento. Nos 
dois altares colaterais, um era dedicado a Nossa 
Senhora do Rosário e outro ao Santíssimo Nome 
de Jesus. Por essa data, a freguesia pertencia ao 
Arciprestado de Braga, à comarca de Viana e ao 
concelho de Prado. Era terra do Excelentíssimo 
Marquês de Minas e tinha duzentas e cinquenta 
pessoas entre maiores e menores.

Atualmente, nos altares colaterais, do lado do 
Evangelho, encontra-se no altar maior o Sagrado 
Coração de Jesus, e no mais pequeno N.ª Sr.ª 
das Dores. Do lado da Epístola, no menor encon-
tra-se N.ª Sr.ª do Rosário e no mais maior N.ª Sr.ª 

Igreja  de Cabanelas

Interior da Igreja  de Cabanelas
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de Lurdes e St.ª Bernadette de Soubirous, vidente 
de Nª Sr.ª de Lourdes. Este altar foi construído 
e “decorado” com o intuito de se parecer com o 
interior da gruta das aparições, em França. Local 
onde N.ª Senhora, diz a lenda, terá aparecido à 
jovem Bernardette, em 1858.

Na sacristia encontra-se, desativada, a máqui-
na do antigo relógio de torre, com os seus dois 
pesos em granito. Também ali se encontram 
duas arcazes muito antigas, para acondicionar 
os paramentos, os estandartes compridos e as 
bandeiras das procissões. Todas estas peças re-
presentam um património móvel de grande valor 
cultural e religioso.

O abade Bento da Silva, em meados do séc. 
XVIII, testemunha que a freguesia se socorria das 
justiças do concelho de Prado, através de dois juí-
zes e oficiais da Câmara, e que “toda esta justiça 

é feita pelo ilustríssimo e excelentíssimo Senhor 
Marquês das Minas, que é senhor e donatário 
deste termo da Vila de Prado, e não é sujeita a 
outra justiça”.

Para concluir, podemos acrescentar que San-
ta Eulália de Cabanelas deixou de pertencer ao 
concelho de Prado, em 1855 aquando da extinção 
deste concelho. Nesse mesmo ano, a 24 de outu-
bro, passou a integrar o recém-criado concelho de 
Vila Verde conjuntamente com mais 57 freguesias.

III. PATRIMÓNIO CULTURAL MATERIAL 
E IMATERIAL

Cabanelas é detentora de um valioso patrimó-
nio edificado de cariz religioso. Para além da igre-
ja paroquial, possui 4 capelas, nomeadamente, 
a capela de Santa Ana, que em 1758 já existia, 
e no dia da santa recebia muitos devotos em ro-

Capela de Santa Ana

Santa Eulália - Padroeira



magem. Na sua fachada está esculpida a data de 
1829, que indica, com certeza obras de benefi-
ciação ali realizadas e não a data de fundação. 
O seu altar-mor possui características decorativas 
que muito se assemelham ao altar-mor da igre-
ja. Todavia, a nossa atenção recaiu num quadro 
suspenso numa das suas paredes. Trata-se de 
um edital passado pelo bispo de Carrhes, Dom 
João José Vaz Pereira, no que, a requerimento 
dos oficiais da Confraria de Santa Ana de Caba-
nelas, datado em Roma, a 10 de março de 1819, 
o Papa Pio VII, concede indulgência plenária a 
todos os fiéis de ambos os sexos no dia em que 
entrarem na confraria de Santa Ana, bem confes-
sados receberem o S. Sacramento, e visitarem  o 
altar da mesma santa (…). Concede também per-
petuamente 10 dias de indulgência aos confrades 
por qualquer obra que devotamente fizerem (…). 
No edital podem ler-se muitas outras indulgências 
concedidas a todos os fiéis cristãos.

Também na igreja paroquial existe um edital se-
melhante, em que é dada autorização a qualquer 
padre regular ou secular para poder dizer missa 
em qualquer dos altares da igreja ou na capela de 
santa Ana, por alma dos confrades falecidos que 
pertencessem à confraria do Santíssimo Sacra-
mento. Estas indulgências foram concedidas em 
23 de julho do ano de 1754. Estes dois documen-
tos revelam momentos de graça muito especiais, 
que privilegiavam todos os cristãos desta paró-
quia (mas não só) que deles quisessem usufruir.

Possui esta capela um vetusto cruzeiro situado 
no início da escadaria que lhe dá acesso. O páro-

co da freguesia, Dayakar Thumma celebra a Eu-
caristia na última terça-feira de cada mês. A festa 
em honra de santa Ana realiza-se a 26 de julho.

Capela de Nª Sª da Conceição (da Espinheira) 
que a população local também apelida de capela 
de S. Gens, por se situar no lugar de S. Gens, anti-
ga freguesia de S. Gens de Macarome. É uma ca-
pela de dimensões consideráveis. Alguns morado-
res referem-se a ela como sendo igreja. A festa em 
honra da sua padroeira, com procissão, realiza-se 
a 8 de dezembro. Possui a Confraria de S. Gens e 
no altar-mor encontra-se uma pequena escultura 
deste santo. Defronte encontra-se o cruzeiro.

 A capela de S. Bartolomeu com o seu cru-
zeiro datado de 1739, que julgamos ser a data de 
fundação da primitiva capela, situa-se na Avenida 
do Rio. O que hoje resta da antiga  capela é já 
muito pouco. Em meados do séc. XVIII, no dia do 

Capela de Nª Srª da Conceição
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santo recebia muito povo de romagem e alguns 
clamores.

A capela de S. João que carinhosamente o 
povo da freguesia chama de S. Joãozinho da 
Cova, por se situar num sítio “fundo”, foi fundada 
em 1974. O ano passado foi inaugurada depois 
de muitas obras de beneficiação. É uma capela 
de linhas e decoração singela. É celebrada Euca-
ristia na 1ª terça-feira de cada mês. A festa reali-
za-se no dia do santo, em 24 de junho.

No séc. XVIII ainda existia uma ermida dedi-
cada a S. Salvador, que se situava no lugar de 
Portuzelo. Em 1615, sabemos que o abade da fre-
guesia e os seus fregueses estavam obrigados a 
mudá-la para outro sítio melhor, onde se pudesse 
dizer missa. Hoje, já não resta memória dela.

Para além destas quatro capelas públicas exis-
te uma outra capela, propriedade privada perten-

cente à Quinta do Sr. Leitão (já falecido). Esta 
propriedade foi uma importante casa de lavoura 
que deu emprego a muita gente em tempos muito 
difíceis.

Para além das capelas e cruzeiros acabados 
de referir, há mais um cruzeiro que se situa junta 
à igreja. É com certeza um dos mais antigos do 
concelho de Vila Verde. Está datado, conforme 
inscrição de 1614. Possui capitel com brasão dos 
condes de Prado, o fuste é toscano e a cruz de 
braços trilobados.

Outro monumento não menos importante que 
os religiosos é a Fonte da Carranca, junto à igre-
ja paroquial. Data de 1741, conforme inscrição. 
Encimada por uma cruz, possui no centro uma 
carranca que representa uma figura masculina, 
com chapéu tipo peregrino, olhos, nariz e orelhas  
bem marcados, com barba e bigode. Pela boca 

Fonte da Carranca
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jorra a água que cai no tanque retangular. Do 
lado direito deste interessante chafariz setecen-
tista existe uma argola em ferro que poderia servir 
para prender os animais. Outrora, esta fonte sa-
ciou a sede de muitas pessoas e animais.

Neste largo, entre a igreja e a Fonte da Car-
ranca todos os anos no mês de setembro se rea-
liza a Agridoce - Feira de Agricultura e Doçaria 
que, este ano, celebra a XV edição. Trata-se de 
um evento cultural organizado pela Paróquia, com 
o apoio da Junta de Freguesia, das coletividades 
locais e do Município, com o objetivo de valorizar 
e preservar as tradições ligadas ao mundo rural. 
No ano passado, entre o corte de milho e a desfo-
lhada, a animação foi constante, com folclore, ca-
vaquinhos, concertinas, gigantones e cabeçudos. 
As tendinhas com venda de produtos agrícolas 
locais, doces e compotas, vinho verde, broa de 
milho e fumeiro e outras iguarias confecionadas 

nos fornos típicos de lenha, em barro, que ali se 
encontram, contribuem para o salutar convívio e o 
reviver das tradições.

O Rancho de Folclore de Santa Eulália de Ca-
banelas é uma das coletividades que se associa 
a este evento. Comemora este ano os seus 42 
anos de existência e tem levado a todo o território 
nacional, e a alguns países da Europa as danças 
e os cantares, os trajes, os usos e costumes des-
ta terra. Sentem-se orgulhosos pelo trabalho que 
têm vindo a desenvolver ao longo destas quatro 
décadas, para manter vivas as tradições que os 
antepassados nos legaram.

Outra instituição da freguesia que merece re-
ferência e está de parabéns é o Agrupamento de 
Escuteiros 419, que este ano comemora as suas 
Bodas de Ouro. São já cinco décadas a cumprir 
a Missão do Escutismo, “Educar os jovens para 
que estes desempenhem um papel construtivo 

Rancho de Folclore de Santa Eulália de Cabanelas
Agridoce - Feira de Agricultura e Doçaria
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na sociedade”. A Associação Cult. Recreativa Os 
Amigos de Cabanelas, a Associação Grupo Des-
portivo de Cabanelas e um grupo coral, são outras 
coletividades que promovem momentos culturais e 
desportivos de grande valor.

Como já acima referimos na “Breve referência 
histórica” nesta localidade foram encontrados vá-
rios achados arqueológicos cerâmicos do período 
Romano. O solo é de natureza argilosa, segundo a 
arqueóloga Manuela Martins, os maiores e melho-
res barreiros da região do Cávado situam-se de  S. 
Romão da Ucha até Prado. Não podemos esque-

Cerâmica do Minho
cer que a via romana XIX, que unia as três cidades 
capitais de três “conventus jurídicos”, e que partia 
de Braga (Bracara Augusta), passando  por Lugo 
(Lucus Augusti), até Astorga (Asturica Augusta), 
em Espanha, atravessava o nosso território por 
Prado, Oleiros, Atiães, Freiriz, entre outras locali-
dades. Bracara Augusta servia-se desta via para 
se abastecer de barro, para a elaboração de peças 
utilitárias. O arqueólogo, Luís Cónego, coloca a hi-
pótese de ter existido no lugar de Macarome, Ca-
banelas, um importante centro oleiro, baseando-se 
na grande quantidade de espólio cerâmico romano 
ali encontrado, mas fazendo a ressalva da necessi-
dade de um estudo delicado e aprofundado in loco.

Olhando para a paisagem de Cabanelas, pode-
mos com facilidade visualizar locais de extração 
do barro, os barreiros, sendo que alguns desses 
locais são agora lagos artificiais. Ao longo dos 
séculos esta freguesia e as suas vizinhas, Pra-
do, Freiriz, Paradas de Gatim, Oleiros, Cervães 
e Escariz, foram locais muitíssimo importantes de 
produção de louça de barro (a mais conhecida, 
a louça preta de Prado), e de telha e tijolos. Nos 
dias de hoje, ainda podemos ver no lugar do Esti-
rão, uma antiga fábrica, a Empresa Cerâmica do 
Minho, com a sua imponente chaminé. O edifício 
encontra-se abandonado e em degradação ace-
lerada, mas ainda podemos perceber a grandiosi-
dade desta empresa. Ao longo da sua existência 
teve uma enorme importância para a região, dan-
do emprego a muitas pessoas. Produzia diversos 
tipos de tijolo e outras peças utilitárias. Laborava 
dia e noite. Em 1999, já tinha encerrado portas. 
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Os terrenos à volta da fábrica eram barreiros. De-
pois de encerrar portas foi vendida em parcelas, 
o que poderá dificultar um novo futuro promissor 
a curto prazo, que valorize e preserve este pa-
trimónio arqueológico industrial que faz parte da 
história e memória coletiva desta região.

Atualmente, o único testemunho vivo desta an-
tiquíssima atividade oleira é a fábrica fundada por 
João de Sousa Gouveia (n.1930 - f.2009). Hoje, 
pertence aos seus herdeiros. Em 1988, solicitou à 
Câmara Municipal o projeto para a construção da 
fábrica que seria para a produção de louça vidra-
da e grês. Empregaria 40 pessoas numa primei-
ra fase. Esta fábrica dedica-se essencialmente à 
produção de artigos para casa e jardim. Exportam 
principalmente para  Alemanha, Bélgica, Inglater-
ra e Países Baixos.

O nome “O Francês”, era a alcunha que João 
Gouveia recebeu devido a ter vivido em França. 
Ainda bebé foi levado pelos pais para aquele país. 
Regressaram quando tinha oito anos. Desde muito 
novo começou a trabalhar no barro, inicialmente a 
extrair dos barreiros a matéria-prima. Mais tarde, 
criou a sua primeira fábrica – O Francês, ou como 
vulgarmente lhe chamavam a telheira. Esta fábrica 
laborou, desde os anos sessenta, até à primeira 
década do séc. XXI. Produzia essencialmente 
telha de canudo e tijolo refratário. Inicialmente, o 
processo era todo manual, desde a extração do 
barro e a sua preparação, até à cozedura. Antes 
de entrar para o forno, as telhas e tijolos eram colo-
cados a secar ao sol. O forno era parecido com os 
de cozer pão, mas de dimensões muito superiores. 
Era aquecido com qualquer tipo de lenha que iam 
apanhar ao monte. Esta fábrica situava-se muito 
próxima da segunda fábrica fundada por João de 
Sousa Gouveia8, que acima referimos. Desejamos 
que “O Francês – Louça de Prado, Lda., continue a 
laborar por muitos anos e a manter viva uma ativi-
dade local com muitos séculos de existência.

8 Nas proximidades destas três fábricas existia mais uma, que 
ainda podemos apreciar a sua alta chaminé. Pertencia a João 
de Sousa Gouveia. Tinha o mesmo nome do “Francês”, mas não 
existiam laços familiares.
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IV. PATRIMÓNIO ARQUITECTÓNICO
E NATURAL

Igreja Paroquial e cruzeiro – Avenida da Igreja
Capela de São Bartolomeu e Cruzeiro
 – Avenida do Rio
Capela Santa Ana  e cruzeiro
 – Largo de Santa Ana
Capela de São João – Largo de São João
Alminhas – Largo de São João
Capela de Nossa Senhora da Conceição e cru-
zeiro – Avenida de Nossa Senhora da Conceição
Cruzes da Via Sacra – Várias ruas
Residência Paroquial – Avenida da Igreja
Fonte da Carranca – Adro da Igreja
Fonte da Aldeia – Rua Professor Doutor João 
Baptista Machado
Nicho de Alminhas – Rua da Muda
Alminhas – Rua da Santa
Complexo de Tiro de Cabanelas
Escola Básica de Cabanelas
Povoado romano de Gaião
Lagoas dos Carvalhinhos
Praia fluvial do Gaião
Rio Cávado
Ribeiro do Poriço

V. PATRIMÓNIO ASSOCIATIVO

Agrupamento de Escuteiros 419
Associação Cult. Recreativa Os Amigos  
de Cabanelas
Associação Grupo Desportivo de Cabanelas
Rancho Folclórico de Santa Eulália 
de Cabanelas
Grupo Coral

VI. FESTAS E ROMARIAS

Santa Eulália (Padroeira) – 10 de Dezembro
S. Bartolomeu – 24 de Agosto
Nª Srª da Conceição – 8 de dezembro
S. João – 24 de junho
Santa Ana – 26 de julho
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solenidades pascais

VIA SACRA
Local: Igreja Paroquial de Prado
Data: 7 de abril | 20h30
Org.: Centro de convívio e Cultura de Prado
Parceria: Junta de Freguesia da Vila de Prado

TRADIÇÃO DO OVO  
NA PONTE DE PRADO - SESSÃO  
DE FOGO DE ARTIFÍCIO
Local: Ponte de Prado
Data: 9 de abril | 23h00
Org.: Junta de Freguesia  
da Vila de Prado
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Grupos/Ranchos participantes:
Rancho Regional S. Salvador de Folgosa
Maia (Douro Litoral - Norte)
Grupo Tipico “ O Cancioneiro de Águeda” 
Águeda ( Beira Litoral - Baixo Vouga)
Rancho Folclórico de Benfica do Ribatejo 
Almeirim (Ribatejo)
Grupo Etnográfico “das Mariñas” de Ferrol
Ferrol (Galiza - Espanha)

Grupo de Danzas San Rafael
Córdoba (Andaluzia - Espanha)
Grupo Folclórico de Vila Verde
Vila Verde (Baixo Minho - Cávado)
Org: Grupo Folclórico Vila Verde
(Evento integrado nas Festas Concelhias  
de Sto. António Vila Verde 2023 
e Comemorações do 65º Aniversário GFV).

FESTIVAL FOLCLÓRICO LUSO ESPANHOL 2023
Local: Praça de Sto. António - Vila Verde
Data: 10 de junho | 22h00
Org: Grupo Folclórico Vila Verde
• Evento antecedido de uma Missa Solene a realizar 
na Igreja Paroquial de Vila Verde, pelas 20h30, 
animada pelos Grupo/Ranchos Folclóricos participantes.

eventos culturais
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festas e romarias

ROMARIA DE Nª SR.ª DO BOM DESPACHO
28 de maio
Cervães - Vila Verde
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eventos culturais
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DIA 11
Bênção dos Animais
  9h30 – Entrada da Banda de Música de Aboim da Nóbrega
10h30 – Eucaristia, Tradicional Benção dos animais e Procissão

durante a tarde
Animação com Ranchos de Folclore

Noite – Fogo de artifício

DIA 13
Dia de Santo António
10H30 – Eucaristia, Sermão e Procissão durante a tarde

Animação com Ranchos de Folclore
Noite – Encerramento das Festividades com fogo de artifício

SANTO ANTÓNIO
DE MIXÕES DA SERRA – VALDREU

festas e romarias
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Local: Jardins públicos 
da sede do Concelho
Data: 30 de março a 15 abril
Org.: Escola Profissional 
Amar Terra Verde
Apoio: Município de Vila Verde

OVOS  
DA PÁSCOA
XVConcurso e Exposição

“Pintar a Páscoa”

exposições
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PÁSCOA VISTA PELOS UTENTES 
DA APPACDM
Local: Loja interativa 
do Turismo de Vila Verde
Data: de 1 a 30 de abril 
Org.: APPACDM

ST.º ANTÓNIO VISTO PELOS UTENTES 
DA APPACDM
Local: Loja interativa do Turismo de Vila Verde
Data: de 1 a 30 de junho
Org.: APPACDM

 

 
 
 
 
 

      Aqui tens meu coração 
        Vê se o sabes abrir 
   Num tenho mais que te dar 
         Nem tu mais que me pedir 
 
 

                Montra da autoria do CAO de Vila Verde da APPACDM de Braga 
 
 

 

exposições
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atividades educativas

II FESTIVAL INFANTO JUVENIL DE TEATRO
Local: Escola Profissional Amar Terra Verde
Data: 29 de abril
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde e Associação Expressar

PROJETO “ESCOLA+VERDE”  
- AVALIAÇÃO FINAL DO PROJETO E ENTREGA
DE BANDEIRAS ÀS ESCOLAS GALARDOADAS
Local: Estabelecimentos de ensino do 1º ciclo  
e pré escolar
Data: maio e junho
Org.: Câmara Municipal de Vila verde
(Serviço de Educação e Serviço do Ambiente)
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atividades educativas

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO  
“LANCHES SAUDÁVEIS”
Local: Estabelecimentos de ensino do concelho
Data –  2º e 3º Períodos escolares
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde  
– Nutricionista, Dra. Mariana Afonso

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO “PROGRAMA 
MUNICIPAL – ALIMENTAÇÃO EM CONTEXTO 
ESCOLAR”
Local: Estabelecimentos de ensino do concelho
Data:  2º e 3º Períodos escolares
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde  
– Nutricionista, Dra. Mariana Afonso    

EXPOSIÇÃO “QUINTA DA RE(DESCOBERTA)”
Realizada no âmbito do Programa  
“Regime de Fruta Escolar” e do Projeto  
“Escola+Verde”
Local: Câmara Municipal de Vila Verde
Data: Mês de junho
Organização – Câmara Municipal de Vila Verde  
em colaboração com os Agrupamentos de Escolas 
e Colégio Dom João de Aboim
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PRADO

DIA INTERNACIONAL DA MULHER  
NA CIÊNCIA
Local:Escola Básica n.º1 de Prado
Data: abril
Entidade promotora: Associação de Pais da EB 
n.º 1 de Prado
Parceria: Instituto de Nanotecnologia

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL
DA CRIANÇA
Local: Estabelecimentos do 1.º Ciclo  
e Educação pré-escolar do Agrupamento  
de Escolas de Prado
Data: 1 de junho

III DESCIDA DE CARRINHOS  
DE ROLAMENTOS
Local:Escola Básica de Prado
Data: 18 de junho
Parcerias: Câmara Municipal de Vila Verde | 
Junta de Freguesia da Vila de Prado

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA VERDE

COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL
Local: Escola Secundária de Vila Verde (ESVV)
Data: 24 de abril

DIA DA SAÚDE
Local: ESVV
Data: 3 de maio

SEMANA DA EUROPA
Local: ESVV
Data: 9 de maio

3º CONSELHO ECO ESCOLAS
Local: ESVV
Data: 1 de junho
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atividades educativas

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VILA VERDE

EXPOSIÇÃO SOBRE TRANSPORTES 
DO SÉC. XIX
Local: Escola Básica de Vila Verde (EBVV) e 
Escola Básica Monsenhor Elísio Araújo (EBMEA)
Data: de 21 de abril a 5 de maio

EXPOSIÇÃO ALUSIVA AO 25 DE ABRIL
Local: EBVV
Data: de 21 de abril a 5 de maio

FEIRA DO LIVRO DA EBVV
Local: Escola Básica Monsenhor Elísio Araújo
Data: de 24 a 28 de abril

DÁDIVA DE SANGUE (EBMEA)
Local: EBMEA
Data: 4 de maio
Parceria: Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação
DIA DA EUROPA
Local: EBVV
Data: 9 de maio
DÁDIVA DE SANGUE (EBVV e SANDE)
Local: EBVV
Data: 6 de junho
Parceria: Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação
DIA DO ALUNO (EBVV)
Local: EBVV
Data: 14 de junho
DIA DO ALUNO / MOSTRA PEDAGÓGICO 
(EBMEA)
Local: EBMEA
Data: 14 de junho

CENTRO DE ARTES E CULTURA DE VILA 
VERDE (Academia de Música de Vila Verde)

PROVAS DE SELEÇÃO 2023/2024
Local: Centro de Artes e cultura de Vila Verde
Data: 1 e 3 de abril  

AUDIÇÃO FINAL – PONTE DA BARCA
Local: Casa da Cultura de Ponte da Barca
Data: 1 de abril | 21h00
Parcerias : Câmara Municipal de Ponte da Barca 
e Agrupamento de Escolas de Ponte da  Barca

AUDIÇÕES DE CLASSE
Local: Centro de Artes e cultura de Vila Verde
Data: de  12 a 25 de maio

PARTICIPAÇÃO DA AMVV NO SARAU  
CULTURAL – SÁ DE MIRANDA  
POR TERRAS DE VILA VERDE
Local: Praça de Stº. António – Vila Verde
Data: 28 de maio
Parcerias: Câmara Municipal de Vila Verde

AUDIÇÕES FINAIS DE PERÍODO LETIVO
Local: Centro de Artes e cultura de Vila Verde
Data: 3 de junho

RECITAIS FINAIS DE CICLO  
(Básico e Secundário)
Local: Centro de Artes e Cultura de Vila Verde 
(Academia de Música de Vila Verde)
Data: de 1 a 9 de junho

MARCHAS DE ST.º ANTÓNIO
Local: Praça de St.º António – Vila Verde
Data: programação das festas de St. António
Parcerias: Câmara Municipal de Vila Verde
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outras atividades

PROVA DE FOSSO OLÍMPICO (F.O.) 
- TAÇA FEDERAÇÃO
Local: Clube de Caça 
e Pesca de Vila Verde
Data: 3 e 4 de junho
Org.: Clube de Caça e Pesca  
de Vila Verde

PROVA DE ST.º ANTÓNIO  
DE TIRO AOS PRATOS - TRAP 5 
Taça Município de Vila Verde
Local: Campo de Tiro Dr. Domingos Pereira- 
Cruz do Reguengo, Vila Verde
Data: junho
Org.: Clube de Caça e Pesca de Vila Verde

CONCENTRAÇÃO MOTAR
Local: Praia do Faial – Vila de Prado
Data: 26 a 28 de maio
Org.: Moto Clube de Prado



3636

casa do conhecimento

Comunidade de Leitores da Rede Casas do 
Conhecimento 
Projeto de leitura que conecta mensalmente 
diferentes comunidades de leitores pertencentes 
às várias Casas do Conhecimento. 

Sessão 39 – Livro: Farnheit, de Ray Bradbury
Local: participação online
Data: 19 de abril 2023| 17h30 – 19h00
Dinamização: Teresa Calçada
Organização: Casa do Conhecimento de Mon-
talegre
Parceria: CdC da Universidade do Minho 
– Campi de Gualtar, CdC de Boticas, CdC 
de Montalegre, CdC de Paredes de Coura, 
CdC de Valongo, CdC de Fafe
Destinatários: Público em geral

Sessão 40 – Livro: O Homem de nariz 
vermelho, de Assírio Bacelar
Local: participação online
Data: 17 de maio | 17h30 – 19h00 
Dinamização: Manuel Tinoco
Organização: Casa do Conhecimento 
de Paredes de Coura
Parceria: CdC da Universidade do Minho 
– Campi de Gualtar, CdC de Vila Verde, CdC 
de Montalegre, CdC de Paredes de Coura, CdC 
de Valongo, CdC de Fafe
Destinatários: Público em geral

Sessão 41 – Livro: Estátua de Sal, 
de Maria Ondina Braga 
Local: participação online
Data: 14 de junho | 17h30 – 19h00 
Dinamização: Cândido Oliveira Martins 
e Isabel Cristina Mateus
Organização: Casa do Conhecimento de Fafe
Parceria:  CdC da Universidade do Minho - 
Campi de Gualtar, CdC de Boticas, CdC de Vila 
Verde, CdC de Montalegre, CdC de Paredes 
de Coura, CdC de Valongo, CdC de Fafe
Destinatários: Público em geral

“Ágora do Conhecimento”
“Valores, Direitos, Cultura e Sexualidade”
Ação de sensibilização
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde
Data: 17 de abril | 10h00
Organização: Casa do Conhecimento de Vila 
Verde, Casa do Conhecimento da Universidade 
do Minho 
Parcerias: Escola de Enfermagem da Universida-
de do Minho e Escola Secundária de Vila Verde
Destinatários: Alunos de 8º ano da ESVV

Dia Mundial do Livro e do Direito de Autor
“Livro físico vs livro digital - Essências”
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde
Data: 24 abril | 16h00
Organização: Casa do Conhecimento de Vila 
Verde
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Parcerias: Projeto Sanus - Município de Vila 
Verde, Rede Casas do Conhecimento
Destinatários: Colaboradores do Município 
de Vila Verde e Público em geral 

Dia Internacional das raparigas nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação
“As Raparigas na Tecnologia e na Ciência 
- o contraponto”
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde 
e online
Data: 27 abril | 10h30
Organização: Casa do Conhecimento de Vila 
Verde e Escola Secundária de Vila Verde
Parcerias: Departamento de Sistemas de Infor-
mação, Escola de Engenharia da UMinho
Destinatários: Jovens e Público em geral 

4.ª Feira de Ciência & Tecnologia
Palestras e Mostra de Projetos de Ciência 
e Tecnologia
Data: 3 a 12 de maio 
Organização: Casa do Conhecimento de Vila 
Verde e Clubes de Ciência Viva do Agrupamento 
de  Escolas de Prado, Moure e Ribeira do Neiva, 
Vila Verde e Escola Secundária de Vila Verde
Parcerias: Escola Profissional Amar Terra Verde, 
Rede de Casas do Conhecimento da UMinho, 
Escola de Ciências da UMinho, Instituto de Edu-
cação da UMinho, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, Palombar - Conservação 
da Natureza e do Património Rural, Colégio Dom 
João de Aboim.

Destinatários: Professores, Alunos, Pais/Encarre-
gados de Educação e Público em geral
Ações
Sessão de abertura da 4.ªFC&T 
Palestra “Da Cidade ao Urbano” | Álvaro 
Domingues | Professor na Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto,
Investigador no CEAU
Data: 3 de maio | 10h00 - 11h30
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde

Palestra  “Abelha: a heroína incógnita” 
|  Alexandra Fernandes, Bióloga e Mestre 
em Ciências e Tecnologia do Ambiente 
Data: 4 de maio | 10h30 - 12h00
Local: Escola Profissional Amar Terra Verde 
e online

Palestra  “Compostagem Doméstica: Reduza 
o seu impacto ambiental e aprenda
 a construir um compostor simples” 
| Dulce Geraldo, Professora do Departamento 
de Química da UMinho
Data: 8 de maio | 10h30 - 12h00
Local: EB2,3 de Moure, Agrupamento de Escolas 
de Moure e Ribeira do Neiva e online

Palestra  “Sistemas de armazenamento 
de energia: desafios e oportunidades 
no âmbito das baterias” | Carlos Costa, 
Investigador do Centro de Física da Escola 
de Ciências da UMinho
Data: 9 de maio | 10h30 - 12h00
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Local: EB2,3 de Prado, Agrupamento de Escolas 
de Prado e online

Palestra  “Rios e Ribeiros: a lontra 
e o ecossistema ribeirinho” | Pedro Alves 
– Palombar - Conservação da Natureza 
e do Património Rural
Data: 10 de maio | 10h30 - 12h00
Local: EB2,3 de Vila Verde, Agrupamento de 
Escolas de Vila Verde e online

Palestra  “Saúde Mental em Foco: 
estratégias de prevenção de riscos 
e promoção do equilíbrio” | Zélia Anastácio, 
Professora do Instituto de Educação 
da UMinho
Data: 11 de maio | 10h30 - 12h00
Local: EB2,3 Monsenhor Elísio de Araújo, 
Agrupamento de Escolas de Vila Verde e online

Palestra “Nós, a árvore e a cidade”| António 
Brazão |  Doutorando em Estudos Contempo-
râneos na Universidade de Coimbra
Data: 11 de maio | 14h30 - 16h00
Local: Escola Secundária de Vila Verde e online

“Mostra de Projetos de Ciência & Tecnologia”
Projetos e exposições dos Agrupamentos 
de Escolas e Escolas do concelho e  outras 
entidades 
Data: 12 de maio | 10h00 às 16h00
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde 
Entrada livre

Sessão de Encerramento da 4.ªFC&T 
Palestra “Inteligência Artificial – uma tecnolo-
gia disruptiva?” | Paulo Novais, professor 
da Escola de Engenharia da UMinho
Data: 12 de maio | 17h15 - 18h45
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde e 
online

Comemoração do Dia Mundial da Sociedade 
da Informação
 “Inteligência Artificial – uma tecnologia 
emergente no panorama educativo”
Palestras:
“Construindo o futuro da educação: Tecnologia 
e Metodologia em Sintonia” | Lara Almeida, 
professora da Escola Secundária de Vila Verde
“Desmistifcar o Chat GPT: Uma Demonstração 
para Professores e Alunos” |Pedro Marcelino, 
Co-Fundador e Coordenador Geral da TreeTree2
Data: 17 de maio | 10h30 - 12h00
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde 
e online
Parcerias: Escola Secundária de Vila Verde, 
TreeTree2, Rede Casas do Conhecimento da 
Universidade do Minho
Destinatários: Professores, Alunos, Pais e 
Encarregados de Educação e Público em geral

Visitas orientadas
Local: Casa do Conhecimento de Vila Verde
Data: abril | junho
Organização: Casa do Conhecimento de Vila 
Verde
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Praça 5 de Outubro, 55 | 4730 - 731 Vila Verde
Horário de funcionamento: segunda a sexta
08h30 - 13h00 | 14h00 - 16h30
Marcação de visitas: tlm.: 968 514 917
www.facebook.com/casadoconhecimentovilaverde
www.cm-vilaverde.pt/viver/conhecimento/missao
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atividades nas bibliotecas municipais de vila verde
www.facebook.com/pages/Biblioteca-Municipal-Prof-Machado-Vilela/196328007067480

Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela
e-mail: biblioteca@cm-vilaverde.pt
telefone: 253 323 600 

Biblioteca de Prado Comendador Sousa Lima
biblioteca.prado@cm-vilaverde.pt
telemóvel: 969 599 935
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EXPOSIÇÕES

EMÍDIO GUERREIRO: UM LUTADOR PELA LIBERDADE
(Programa “Aqui há Cultura) - Exposição biográfica.

Data: 14 de abril a 5 de maio
Inauguração: 14 de abril|21h00

Inclui obra discográfica de Zeca Afonso.
Colaboração: EPATV, Tradisom (Programa “Aqui há Cultura”).

50 ANOS DO CAMPEONATO MUNDIAL DE RALIS   
- EXPOSIÇÃO DE MODELISMO

Data: de 3 a 28 de maio
Inauguração: 3 de maio | 10h30

Colaboração: EPATV, Tradisom (Programa “Aqui há Cultura”).
Local: Escola Profissional Amar Terra Verde

LE RÊVE PORTUGAIS - EXPOSIÇÃO EVOCATIVA  
DA EMIGRAÇÃO PORTUGUESA EM FRANÇA

Data: 30 de junho a 31 de agosto
Inauguração: 30 de junho | 21h00

Colaboração: EPATV (Programa “Aqui há Cultura)
Local: Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela

ORNATOS & GRAÇA: O ROCOCÓ NO CONCELHO DE VILA VERDE
Destaque para as representações deste estilo na Vila de Prado

Data: de 3 a 30 de Junho
Inauguração: 3 de junho | 15h30

Local: Biblioteca de Prado Comendador Sousa Lima.
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APRESENTAÇÃO DE LIVROS

“EMÍDIO GUERREIRO – SOB O DESPOTISMO DA LIBERDADE
Autor: Luís Farinha, (edição da Assembleia da República)
Data: 19 de abril | 10h30
Inclui debate com o Capitão de Abril, Coronel Rui Guimarães
Colaboração: EPATV (programa “Aqui há Cultura”)
Local: Biblioteca Municipal  
Prof. Machado Vilela

UMA VONTADE DE MÚSICA  
- AS CANTIGAS DO ZECA

Autor: Octávio  Fonseca Silva
Data: 21 de abril | 21h30

Colaboração: EPATV, Tradisom (programa “Aqui há Cultura”)
Local: Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela

SALTAR FRONTEIRAS
Autor: José Machado com debate sobre a emigração  
portuguesa, com o testemunho de portugueses  
que viveram esta experiência.
Data: 30 de junho | 21h30
Colaboração: EPATV (programa “Aqui há Cultura” )
Local: Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela

SEGREDOS QUE O MUNDO ESCONDE
Autor: João Quintela, pseud. de João Dias de Azevedo
Data: 19 de maio | 20h30
Local: Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela

SANTO ANTÓNIO 
E A BÊNÇÃO DOS ANIMAIS

Autor: Jean-Yves Durand
Data: 15 de junho |21h00

Local: Biblioteca Municipal de Vila Verde
Edição: Câmara Municipal de Vila Verde
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CONCERTOS

ANIMAÇÃO INFANTIL: Hora do Conto e Jogos de Tabuleiro
Semanalmente, na Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela  
e na Biblioteca de Prado Comendador Sousa Lima (por marcação)

FILIPA PAIS, ACOMPANHADA  
À VIOLA POR JOSÉ MOZ CARRAPA

Data: 21 de abril
Colaboração: EPATV, Tradisom (programa 

“Aqui há Cultura”)
Local: Biblioteca Municipal Prof. Machado Vilela

CONVERSAS EM ABRIL  – “A urgência de 
um projeto mobilizador em Portugal”,  
com Henrique Monteiro
Data: 14 de abril | 21h30
Antigo diretor do Expresso, da revista  
económica Exame e do Courrier International, 
comentador político da SIC e da Rádio  
Renascença, Henrique Monteiro fala sobre  
a necessidade de um projeto político que  
mobilize as forças vivas do país.
Colaboração: EPATV  
(programa "Aqui há Cultura")
Local: Biblioteca Municipal  
Prof. Machado Vilela - Salão Nobre

O CONSTITUCIONALISMO PORTUGUÊS 
E A CONSTITUIÇÃO DE 1976,  
com Paulo Rangel
 Data: 6 de maio | 21h00
Político, eurodeputado, professor da Univer-
sidade Católica, investigador nas áreas do 
federalismo e da Constituição Europeia, Paulo 
Rangel fala sobre a tradição constitucionalista 
em Portugal e a Constituição da República 
Portuguesa resultante do 25 de Abril.
Colaboração: EPATV  
(programa "Aqui há Cultura" )
Local: Biblioteca Municipal  
Prof. Machado Vilela

CONFERÊNCIAS E DEBATES
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O TESOURO, DE MANUEL ANTÓNIO PINA
Há uma variedade crescente de livros que contam o 25 de 
abril às crianças. De todas, a mais tocante foi escrita por  
Manuel António Pina (1943-2012). Com“O Tesouro” (Assoc. 
25 de Abril e APRIL, 1993, reed. pela Assírio & Alvim em 
2013) encontrou uma fórmula mágica para fazer viver aos 
mais novos a emoção primordial sentida pelos habitantes de 
um país que era conhecido como o“País das Pessoas Tristes”. 
E porque é que, neste país, as pessoas viviam tristes e com 
medo? É que lhes tinha sido roubado o seu tesouro. E que 
tesouro era esse? Era a Liberdade. Um dia, cansadas de tanta 

tristeza, revoltaram-se.. Reconquistada a Liberdade, a felicidade foi tanta que “todo o país se 
transformou numa enorme festa, ruidosa e transbordante” e o dia da Revolução “passou para 
sempre a chamar-se o Dia da Liberdade”. Para começar a ler já, de pais para filhos, de avós 
para netos.

RECOMENDAÇÕES DE LEITURA

DONA PURA E OS CAMARADAS DE ABRIL,
DE GERMANO DE ALMEIDA
Deliciosa história do escritor caboverdiano Germano de Almei-
da, “Dona Pura e os camaradas de Abril” é plena de sentido de 
humor. Eis a sinopse do livro: 
“Depois de ter perdido o dinheiro da bolsa da Gulbenkian a jogar 
às cartas pela noite dentro, o jovem cabo-verdiano, estudante 
de Direito, acorda na manhã seguinte, no seu quarto alugado a 
Campo de Ourique, com a notícia da Revolução. Sai de casa para 
a ir ver na rua, essa Revolução Libertadora de povos e pátrias. 
Mas conhece mal Lisboa, corre ruas praças e avenidas e não vê 
revolução nenhuma. Mas Revolução houve, e séria, que abalou a 
vida de quase tanta gente como o número de personagens de que 
esta história se compõe.”
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feiras

FEIRAS SEMANAIS

Vila de Prado 
À terça-feira
Soutelo 
Aos domingos

FEIRAS QUINZENAIS

Abril
Vila Verde: 8 e 22
Pico de Regalados: 1, 15 e 29
Maio
Vila Verde: 6 e 20
Pico de Regalados: 13 e 27
Junho
Vila Verde: 3 e 17
Pico de Regalados: 10 e 24

FEIRAS MENSAIS

Feira de Artesanato 
Local: Praça da República, Vila Verde  
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde 
Data: 1º e 2º domingo de cada mês
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feiras

FEIRA DE VELHARIAS E COLECIONISMO DE VILA VERDE

Local: Praça da República, Vila Verde  
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde 

Data: 3º domingo de cada mês

FEIRA DE PRODUTOS  
EM SEGUNDA MÃO

Praça da República, Vila Verde
Org.: Câmara Municipal de Vila Verde

Data: 4º domingo de cada mês
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CERVÃES
Nossa Senhora do Bom Despacho
28 de maio

CODECEDA 
S. Pedro
29 de junho

COUCIEIRO
S. João Baptista
24 de junho

COVAS
S. Pedro
29 de junho

DUAS IGREJAS
S. Pedro e S. Sebastião
29 de junho

ESQUEIROS
S. Pedro
29 de junho

GOÃES
S. Pedro
29 de junho

MARRANCOS
Corpo de Deus 
15 de junho

MÓS
Nossa Senhora da Encarnação
7 de maio

PORTELA DAS CABRAS
Nossa Senhora dos Prazeres
9 de abril 

PRADO S. MIGUEL
Santa Comba
30 de abril 

TRAVASSÓS
Santo António
Fim de semana depois de 13 de junho

VALBOM S. PEDRO
S. Pedro
29 de junho

VALDREU
Santo António de Mixões da Serra
11 e 13 de junho

VILA DE PICO DE REGALADOS
S. Paio
25 de junho

VILA DE PRADO
Festas da Vila de Prado
16 a 18 de junho

VILA VERDE
Santo António 
de 8 a 13 de junho
S. Paio
25 de junho

      (Datas sujeitas a alteração)    datas das festas e romarias
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Centro de Saúde 
de Vila de Prado  
Av. do Cávado - Prado   
Telf. 253 929 130  
email: usfprado@csvilaqverde. 
min-saude.pt  
N 41 36.035 W 008 27.599
Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados Sá de Miranda - 
Pólo Ribeira do Neiva
Devesa - Duas Igrejas 
Telf. 253 381 366 
email: rneiva@csvilaverde. min-
-saude.pt 
N 41 41.674 W 008 29.336
Centro de Saúde de Vila Verde 
Rua Dr. Domingos Oliveira 
Lopes - Vila Verde  
Telf. 253 310 850  
email: vilaverde@csvilaverde. 
min-saude.pt  
N 41 38.978 W 008 25.969
Unidade de Cuidados 
de Saúde Personalizados Sá de 
Miranda - Pólo Escariz
Rua da Igreja - Escariz 
S. Martinho 
Telf. 253 929 180  
email: escariz@csvilaverde. 
min-saude.pt  
N 41 38.537 W 008 31.868
Extensão de Saúde de Cervães 
Praceta do Cruzeiro - Cervães  
Telf. 253 922 224  
email: cervaes@csvilaverde. 
min-saude.pt  
N 41 35.692 W 008 31.418

Unidade de Cuidados 
de Saúde Personalizados Terra 
Verde 
- Pólo Pico de Regalados Lugar da 
Vila - Pico de Regalados 
Telf. 253 311 878 
email: pico@csvilaverde.min-saude.pt 
N 41 41.239 W 008 25.443

Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila 
Verde Av. Dr. Bernardo 
Brito - Vila Verde  
Telf. 253 310 120  
N 41 39.171 W 008 26.059

farmácias
Farmácia Costa Macedo  
Av. da República 
Lage   
Telf. 253 929 030  
N 41 23.608 W 008 28.289
Farmácia do Prado  
Rua 1, Lugar do Bom Sucesso Vila 
de Prado   
Telf. 253 921 219  
N 41 35.964 W 008 27.946
Farmácia Rocha   
Av. do Progresso  
Telf. 253 925 077  
N 41 23.081 W 008 27.654
Farmácia Ribeira do Neiva 
Lugar do Ângulo 
Goães   
Telf. 253 381 114  
N 41 41.238 W 008 30.695
Farmácia Jacinta Macedo  
Rua da Juventude 
Cervães   
Telf. 253 925 433  
N 41 35.677 W 008 31.387

Farmácia Fátima Marques
Rua dos Bombeiros 
Vila Verde  
Telf. 253 353 020  
N 41 23.788 W 008 26.211
Farmácia da Santa Casa 
da Misericórdia   
Praça da República 
Vila Verde  
Telf. 253 311 172  
N 41 39.010 W 008 26.180
Farmácia Medeiros   
Praça 5 de Outubro 
Vila Verde  
Telf. 253 311 123  
N 41 39.122 W 008 26.065
Farmácia Leal  
Lugar da Vila 
Pico de Regalados   
Telf. 253 311 530  
N 41 41.214 W 008 25.228
Farmácia Mota Unipessoal, Lda 
Rua Francisco Lopes Ferraz  Vila 
de Prado   
Telf. 253 348 113  
N 41 43.484 W 008 24.932

serviços de saúde
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Câmara Municipal de Vila Verde 
Praça do Município
Telf. 253 310 500  | 08h30 1 16h30
email: geral@cm-vilaverde.pt 
www.cm-vilaverde.pt
N 41 38.915 W 008 26.188
Academia de Música
de Vila de Prado
Rua Dr. Francisco António 
Gonçalves - Vila de Prado 
Telef: 917 593 241
N 41 35.953 W 008 27.956
Agrupamento de Escolas 
de Moure e Ribeira do Neiva 
Ribeira - Moure
Telef: 253 927 185
email: agrp.moure@aemoure.edu.pt 
www.aemourerneiva.com/
N 41 41.658 W 008 29.825
Agrupamento de Escolas 
de Vila de Prado
Rua Dr. Lima Cruz - Vila de Prado 
Telef: 253 921 725
email: direcao@aeprado.pt 
www.aeprado.pt/
N 41 36.240 W 008 27.671
Agrupamento de Escolas 
de Vila Verde
Av. Dr. António Ribeiro Guimarães
-Vila Verde
Telf. 253 31O 080
email: info@agvv.edu.pt 
aevv.edu.pt/
N 41 38.838 W 008 25.702
Albergue de Peregrinos
S. Pedro de Goães
Rua da Escola - Goães 
Telem: 91O 493 382
Telf. 253 382 770 / 253 31O 500
email: albergue.peregrinos
@cm-vilaverde.pt

Aliança Artesanal
Rua Dr. Bernardo de Brito Ferreira
-Vila Verde
Telf. 253 322 462
www.aliancaartesanal@gmail.com
N 41 39.274 W 008 25.036
ATAHCA - Associação
das Terras Altas do Homem, 
Cávado e Ave
Rua D. Nuno Alvares Pereira 
- Vila Verde
Telf. 253 321 130 / 253 319 755
email: altocavado@mail.telepac.pt 
www.atahca.pt/index.php
N 41 39.343 W 008 26.097
Biblioteca Comendador Sousa Lima
Rua Dr. Francisco António Gonçalves 
- Vila de Prado 
Telem: 969 599 935
email: biblioteca@cm-vilaverde.pt
N 41 35.953 W 008 27.956
Biblioteca Municipal 
Prof. Machado Vilela
Praça de Sto António - Vila Verde 
Telf. 253 323 600
Horário: 9h30-13h00
              14h30-18h30
email: biblioteca@cm-vilaverde.pt 
N 41 38.964 W 008 26.163
Bombeiros de Voluntários 
de Vila Verde
Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra Colonial - Barbudo
Telf. 253 310 390 | Telem: 926 727 200
email: geral@bv-vilaverde.org 
www.bv-vilaverde.org/site/
N 41 39.102 W 008 26.321
Casa do Brinquedo e da Brincadeira
Rua Padre Avelino Alves - Barbudo 
Telem: 916 059 132
N 41 39.506 W 008 26.175

Casa do Conhecimento
Praça de 5 de Outubro - Vila Verde
Telm: 968 514   917
email: casadoconhecimento
@cm  vilaverde.pt
N 41 39.145 W 008 26.083
CAVIVER
Av. António Sérgio - Vila Verde
Telf: 253 31O 040/049
email: caviver@sapo.pt
N 41 38.839 W 008 26.189
Central de Táxis
Rua Dr. Bernardo B. Ferreira -Vila Verde
Telf.253311187
N 41 39.090 W 008 26.086
Centro de Artes e Cultura 
(Academia de Música de Vila Verde) 
Av. Prof. Machado Vilela - Vila Verde 
Telf. 253 322 791
email: vv.academia@gmail.com 
N 41 39.046 W 008 26.288
Centro Comunitário de Prado
Av. Do Cávado 
Telef: 253 921 823
email: dbraga.centrocomunitario
@ cruzvermelha.org.pt
N 41 36.045 W 008 27.605
Clube Náutico de Vila de Prado
Av. do Cávado - Vila de Prado 
Telem: 967 608 176
email: secretaria@clubenautico
deprado.com 
www.clubenauticodeprado.com/
N 41 35.893 W 008 27.465
Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Vila Verde 
Rua Dr. João Macedo da Cunha
- Vila Verde
Telem: 961 578 265 / 968 514 743
email: cpcjvilaverde@gmail.com 
N 41 38.891 W 008 26.235

telefones e endereços úteis
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Complexo de Lazer de Vila Verde 
Rua Cidade de Lugo - Vila Verde 
Telf. 253 145 941
email: geral@cm-vilaverde.pt N 41 
39.061 W 008 25.633
Escola Básica Monsenhor 
Elísio Araújo
Bairro do Sol - Pico de Regalados 
Telef: 253 31O 370
N 41 41.270 W 008 25.472
Escola Profissional Amar Terra Verde
P. Comunidades Geminadas - Barbudo 
Telf. 253 322 016
email: geral@epatv.pt www.epatv.pt/
N 41 39.243 W 008 26.220
Escola Secundária de Vila Verde
Rua Dr. José Bacelar Oliveira
Tel. 253 310 170
esvv.edu.pt/
N 41 38.752 W 008 25.996
Espaço do Cidadão 
da Portela do Vade
Av. de Portela do Vade - Atães
Tel: 968 516 986 / 253 466 196
N 41 43.407 W 008 24.990
Espaço do Cidadão de Ribeira
do Neiva
Avenida Joaquim Peixoto Azevedo
- Duas Igrejas
Tel: 926 288 128 / 253 780 274
email: jfribeiradoneiva@sapo.pt
N 41 41.674 W 008 29.336
Espaço do Cidadão
de Vila de Prado
Rua Dr. Francisco António Gonçalves
Tel: 966 159 118 / 253 114 979
N 41 35.953 W 008 27.956
Gabinete de Ação Social
Rua Dr. João Macedo da Cunha
- Vila Verde
Telf. 253 323 002
9h00 - 12h30 I 14h00 - 17h30
email: rede-social@dm-vilaverde.pt
N 41 38.891 W 008 26.235

GIP (Gabinete de Inserção Social) 
Rua Dr. João Macedo da Cunha
- Vila Verde
Telf. 253 322 522
9h00 - 12h30 1 14h00 - 17h30
N 41 38.891 W 008 26.235

Guarda Nacional Republicana
Rua dos Bombeiros - Vila Verde
Telf. 253 320 100
N 41 39.026 W 008 26.279

Guarda Nacional Republicana de 
Vila de Prado
Av. do Cávado - Vila de Prado
Telef: 253 929 120
N 41 35.994 W 008 27.566

Loja Interativa de Turismo 
e Vila Verde
Av. Prof. Machado Vilela - Vila Verde 
Telem: 961 317 896
email: lit@cm-vilaverde.pt
N 41 39.000 W 008 26.146

Loja Namorar Portugal
Rua Dr. Bernardo de Brito Ferreira
-Vila Verde
Telf. 253 319 857
www.namorarportugal.pt/  N 41 
39.255 W 008 25.917
Museu do Linho
Av. da Igreja (antiga escola 
primária) - Marrancos - Vila Verde 
Sábado: 9h às 12h I14h 19 h 
Domingo: 9h às 12 h
Marcações: 253 381 219
919 625 131 (Sr. Abílio Ferreira) 
email: museu.linho@cm-vilaverde.net 
N 41 39.965 W 008 31.183

Museu de Terras de Regalados 
Rua da Igreja - Pico de Regalados 
Domingo: 10h às 12h
Marcação: 960 290 850 l 918 022 390
email: museuterrasderegmail.com
N 41 41.237 W 008 25.856

Piscinas Municipais  
de Vila de Prado
Rua 2 Lugar da Estrada - Vila de Prado
Telem: 961 941 121
Email: geral@cm-vilaverde.pt
N 41 36.298 W 008 27.594
Piscinas Municipais Exteriores 
de Ribeira do Neiva
Rio Mau - Ribeira do Neiva
Telef: 253 145 941
N 41 41.338 W 008 30.414
Época Balnear: de 15 de junho
a 15 de setembro
Piscinas Municipais Exteriores 
de Vila Verde
Rua Cidade de Lugo - Vila Verde 
Telem: 253 145 941
email: geral@cm-vilaverde.pt 
N 41 39.061W00825.633
Época Balnear: de 15 de junho 
a 15 de setembro
Serviço Local da Segurança Social 
de Vila Verde
Rua Dr. Domingues Oliveira Lopes 
Telf: 300 502 502
N 41 38.975 W 008 25.987
Serviço Municipal Proteção 
Civil de Vila Verde
Rua Dr. Domingos Oliveira Lopes 
Telem: 961 937 018
N41 38.915W00826.188
Serviço Nacional Proteção 
Civil de Braga
Telf.: 253 201 350
Serviço Social de Emergência
Telf.: 213 433 333
SOS
112
SOS Criança
217 931 617
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espaços 
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e culturais
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MUSEU DO LINHO
Rua António Rebôlo Araújo
4730-280 Marrancos
Vila Verde

Tlm. 961 317 896 | Telef. 253 310 500
GPS N 41 39.956 W 008 31.185
Email: museu.linho@cm-vilaverde.pt

Horário de funcionamento:
De segunda a sexta-feira - por marcação
Sábado - 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00
Domingo - 9h30 às 12h30
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espaços museológicos

Horário de funcionamento:
Sábado: 9h00 às 12h00 | 14h00 às 19h00

Domingo: 9h00 às 12h00

Informações:
(Abílio Ferreira) 253 381 219  -  919 625 131

(Câmara Municipal) 253 310 500

Rua da Igreja, 81
4730-390 Vila de Pico de Regalados

Horário domingo: 10h00 às 12h00
Marcação: 960290850/918022390 

museuterrasderegalados@gmail.com
http://museuterrasderegalados.blogspot.pt/

GPS – 41°41’13.66″N 8°25’51.76″W

Edifício da antiga Escola Primária
Marrancos - Vila Verde

GPS: 410 39’ 58” N - 80 31’ 11” W
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Rua Padre Avelino Alves, 205
4730-064 Vila Verde
Tlm.: 916 059 132

GPS: 41.658416, -8.436361

Horário: 9h00-12h30
                    14h00-17h30

(outros dias por marcação)

CASA DO BRINQUEDO
E DA BRINCADEIRA

Praça 5 de Outubro, 55 
4730-180 Vila Verde

GPS: N 41 39.145 W 008 26.083

Horário de funcionamento:
segunda a sexta 

08h30 às 13h00 | 14h00 às 16h30

Marcação de visitas
Tlm.: 968 451 917

casadoconhecimento@cm-vilaverde.pt

Casa do Conhecimento
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loja interativa de turismo

     Praça da República - 4730-732 Vila Verde
Tlm.: 961 317 896 | Telef.: 253 310 500 

e-mail:lit@cm-vilaverde.pt
GPS: 41.650011, -8.4356329

Horário: segunda a sexta      
                      9h00-13h00
                      14h00-17h00

LOJA INTERATIVA DE TURISMO
DE VILA VERDE

Eventuais alterações às informações contidas nesta Agenda são da 
responsabilidade das entidades promotoras dos eventos anunciados.

AGENDA CULTURAL DE VILA VERDE
Ano Vinte | N.º 60 | outubro a dezembro de 2019

PROPRIEDADE
Câmara Municipal de Vila Verde
Praça do Município 4730-733 Vila Verde
Telf: 253 310 500 | Fax: 253 312 036
e-mail:geral@cm-vilaverde.pt | www.cm-vilaverde.pt

DIREÇÃO
Vereadora do Pelouro da Cultura,
Júlia Rodrigues Fernandes

O LUGAR DA HISTÓRIA
Adélia Santos

REDAÇÃO E EXECUÇÃO
Divisão de Educação e Promoção Social
[Adelino Machado, Adélia Santos]
e-mail: agenda.cultural@cm-vilaverde.pt

DESIGN GRÁFICO
IF - Comunicação e Imagem, Lda

FOTOGRAFIA
Arquivo CMVV, Adélia Santos, Catarina Pereira

IMPRESSÃO | IF - Comunicação e Imagem, Lda

TIRAGEM | 1200 ex 

ficha técnica
da agenda cultural

Os Agentes Culturais interessados na divulgação das 
suas atividades, ou  na apresentação de sugestões, 
devem enviar toda a informação e calendarização, 
prevista para o primeiro trimestre de 2020, até ao dia 
9 de dezembro.

Pode consultar a Agenda Cultural
em www.cm-vilaverde.pt
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Rua Padre Avelino Alves, 205
4730-064 Vila Verde
Tlm.: 916 059 132

GPS: 41.658416, -8.436361

Horário de funcionamento:
Segundas, quartas, sextas  e domingos:

Das 14h00 às 18h00

Marcação de visitas: adol@adol.pt

CASA DO BRINQUEDO
E DA BRINCADEIRA

Praça 5 de Outubro, 55 
4730-180 Vila Verde

GPS: N 41 39.145 W 008 26.083

Horário de funcionamento: 
segunda a sexta 

08h30 às 13h00 | 14h00 às 16h30

Marcação de visitas
Tlm.: 968 514 917

casadoconhecimento@cm-vilaverde.pt

Casa do Conhecimento
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espaço namorar portugal

centro de dinamização artesanal

Av. Dr. Bernardo Brito Ferreira
4730-716 Vila Verde 

Tel: 253 310 580 /253 322 462 
www.namorarportugal.pt

GPS: 41°39’16.39”N /  8°25’55.94”W

Horário de funcionamento:
Segunda a sexta - 9h00 às 12h00
      14h00 às 18h00
Sábado e domingo - 10h00 às 13h00 
         14h00 às 18h00

Espaço Namorar Portugal

Horário de funcionamento:
Segunda a sexta

- 9h00 às 12h00 | 14h00 às 18h00

Av. Dr. Bernardo Brito Ferreira
4730-716 Vila Verde 

Tel: 253 310 580 /253 322 462 
GPS: 41°39’16.39”N /  8°25’55.94”W

Centro de Dinamização Artesanal - ALIANÇA ARTESANAL
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espaço namorar portugal

centro de dinamização artesanal

Av. Dr. Bernardo Brito Ferreira 
4730-716 Vila Verde 

Tel: 253 322 462 
www.namorarportugal.pt

GPS: 41°39’16.39”N /  8°25’55.94”W

Horário de funcionamento: 
Segunda a sexta - 9h00 às 12h30
                                 14h00 às 17h30
Sábado e domingo - 10h00 às 13h00 

       14h00 às 18h00

Espaço Namorar Portugal

Horário de funcionamento:
Segunda a sexta

- 9h00 às 12h00 | 14h00 às 18h00

Av. Dr. Bernardo Brito Ferreira
4730-716 Vila Verde 

Tel: 253 310 580 /253 322 462 
GPS: 41°39’16.39”N /  8°25’55.94”W

Centro de Dinamização Artesanal - ALIANÇA ARTESANAL




